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N O T A E X P L I C A T I V A PRÉVIA 
Depois de uma introdução onde 

se evoca o estado da questão a res­
peito dos gêneros literários bíbli­
cos, e que permite uma precisação 
dos termos, recorrendo a um méto­
do muito mais positivo do que exe-
gético, procuramos apresentar cri­
ticamente os argumentos que são 
trazidos à baila para a determina­
ção do gênero literário do Livro de 
Tobias. 

O Livro de Tobias, por ser, tal­
vez , deuterocanônico tem recebido 
menor atenção dos comentaristas. 
De modo geral é considerado em 
amplos círculos como relato moral 
de v ida fami l iar , e não há dúv ida 
que também o é, mas não só. Com 
nosso estudo chegamos à conclusão 
de que o Livro de Tobias vai além 
de uma simples narrativa pedagó­
gica sobre a vida piedosa. 
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INTRODUÇÃO 

1. Conceito de gênero literário 
na Bíblia 

a) Esclarecimentos utilíssimos 
de LYONNET (1) 

"Uma é a verdade de um relato 
histórico, outra a de um poema" , 
verdade ev idente , mas muitas ve­
zes negl igenciada, dando origem 
aos mais estranhos equívocos: pe­
regrinos houve em épocas idas 
que , sobre a estrada que liga Jer ico 
a Je rusa lém, veneravam a estala-
jem d o . . . B o m Samaritanol Seitas 
se constituíram a partir de uma in­
terpretação literalista e estreita dos 
famosos 1.000 anos de duração do 
Reino Messiânico. J . J . ROUSSEAU , 
indignado, acusou LA FONTAINE 
de ensinar mentira às crianças, pou­
co cuidando que há uma verdade 
profunda "sob o manto diáfano da 
fantas ia" (art. cit. col . 2003). 

Muitos problemas ligados à in­
terpretação das Escrituras se dissol­
vem como neve ao sol quando se 
determina a que gênero literário 
pertence uma determinada passa­
gem, pois, além do princípio de 
que cada gênero tem sua verdade 
própr ia , ou antes seu modo próprio 
de apresentar a verdade , cada au­
tor tem o direito elementar de ser 
julgado segundo seu propósito: um 
poeta como poeta, um cronista co­
mo cronista, um fi lósofo como fi ló­
sofo, um profeta como um profeta. 
Sempre ficará frustrada a busca de 
conhecimentos algébricos nos Li­
vros Sagrados. 

1) LYONNET, Stanislao, S. J . , "Generi Let-
terari (nelia Bibbia)" em "Enciclopédia 
Cattolica, V " (1950) cols. 2002-4, 

Ninguém, desde os mais recua­
dos tempos, deixou de admitir a 
óbvia evidência de gêneros literá­
rios nas Escrituras: af inal salta aos 
olhos a distância do "Cântico dos 
Cânticos" às obras do Cronista. To­
da dif iculdade real se l imitou ao 
campo dos livros em estilo narrati­
vo , históricos à primeira vista. 

O falecido cardeal BEA (2) def i­
niu , de modo gera l , o gênero nar­
rativo bíblico como relatos de 
"transmissão de fatos particulares 
(não, portanto, "histórias gerais das 
civi l izações") , sob as formas de 
anais, ou de apresentação mista de 
fatos e de legendas, ou de tradi­
ções populares transmitidas oral­
mente, não por escrito nem em do­
cumentos autênticos". 

LYONNET nos adverte d e que o 
recurso aos gêneros literários não 
pode ser tomado como "escapis-
mo" . O objetivo é conhecer since­
ramente a verdade . 

A seguir será oportuno reter ou­
tra advertência sua: fa lar de gênero 
literário de um determinado l ivro 
ou passagem da Escritura não é 
negar-lhe por isso a val idade his­
tórica, pois se dão muitos modos 
de referir um fato histórico. Pense­
mos, por exemplo , da diferença en­
tre um João de Barros e de um Ca­
mões, ou dos relatos jornalísticos 
sobre a última grande guerra e os 
escritos de um historiador profissio­
nal moderno. O tratamento que se 
dá ao assunto tem de ser levado 
em conta para não tomarmos gato 
por lebre, nem atirarmos, com a 
água servida do banho, a criança. 

2) BEA, A. tem citado aqui por LYONNET 
seu artigo "II problema dei Pentateuco 
e delia Storia Primordiale" em Civ. 
Catt. (1948-11) pp. 1 1 6 - 2 7 ; p. 124. 
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b) Confirma GRELOT (3) 

Essa advertência é confirmada 
por Grelot , que nos faz notar como 
a historiografia bíblica sobrepuja 
tudo quanto a antigüidade oriental 
nos legou neste gênero. 

O que são os anais reais assírios 
a não ser louvores exagerados dos 
monarcas reinantes? E nem por isto 
perdem valor como fonte para a 
história científ ica. Dos dit irambos 
de louvaminhas de Nín ive pode-se 
passar ao Egito. Lá encontramos 
registros preciosos sobre aconteci­
mentos particulares de um deter­
minado período monárquico, mas, 
nem em vest ígios , algo de seme­
lhante a uma História contínua. Os 
hititas terão em mente a causalida­
de religiosa no desenrolar da v ida 
dos povos, sem chegar a vistas mais 
amplas, capazes de abranger (co­
mo é o caso dos deuteronomistas) 
o conjunto de um reino ou de uma 
época. E nem mesopotâmios, nem 
egípcios, nem hititas se mostram 
capazes da imparcial idade com que 
os judeus em tempos bem remotos 
olhavam para a personalidade de 
seus mais queridos e notáveis he­
róis. Basta ter presente o trata­
mento que se dá a Sansão, a Dav i , 
ao próprio Moisés, cuja fa lha de fé 
é, sem mais , registrada. 

Por isto, diz GRELOT, têm grande 
importância as genealogias. Nós 
temos a tendência (talvez pela in­
fluência de um mundo europeu 
fascinado por brazões d e armas, 
nobreza e f idalguia) de julgá-las 
com critérios bem mais adaptados 

3) GRELOT, Pierre, "A formação do Antigo 
Testamento" em "Introdução à Bíblia— 
11", pp. 318 ss., dirigida por A. RO-
BERT e A. FEUILLET, Herder, S. Paulo, 
1967; cf. § V "AAemorialistas e histo­
riadores", pp. 332 s. 

a considerar literatura de cartórios 
de registro c iv i l . Porém elas , na 
Bíbl ia , v is ivelmente correspondem 
a uma tradução concreta da idéia 
subjacente à toda história: "a da 
escolha div ina que separou os ho­
mens chamados a formar o Povo de 
J a v é " . Por causa desta idéia pode­
rosa temos a diferença entre as 
narrativas bíblicas e as da ve lha 
índia : aqui somos colocados numa 
ambiência cultural e a-temporal. J á 
as tradições d e Israel se situam no 
quadro de uma história rea l , porém 
narrada com auxí l io de materiais os 
mais diversos , onde, apesar da 
profunda humanidade, o sentido 
religioso leva de vencida todas as 
demais óticas, mais preocupadas 
com a reconstituição "da época" . 
Pode até usar imagens que eram 
empregadas em contexto cosmogô-
nico politeísta, mas dando-lhes todo 
outro sentido e direção segundo a 
força da própria e inconfundível 
mensagem (cf. art. cit. p. 333) . 

c) A. BARUCQ e H. CAZELLES 
esclarecem o problema (4) 

Já se torna bem claro que todo 
problema surgiu a partir do momen­
to em que a História foi concebida 
em moldes modernos. História nas­
cida sob o fascínio das prestigiosas 
Ciências Naturais do século X I X , e 
que só agora começa a se l ivrar da 
ilusão de que fazer História digna 
do nome de ciência requer dotes de 
fotógrafo do passado. J á se come­
ça a perceber que um retratista 
pode atingir melhor uma persona­
lidade do que um fotógrafo, de-

— Nas remissões de artigos desta "In­
trodução" citaremos apenas: "R — F.". 

4) A. BARUCQ e H. CAZELLES, "Os livros 
inspirados" em R.—F., I, pp. 67—70. 
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pendendo das circunstâncias, e , por 
conseguinte, chegar mais perto da 
verdade verdadeira . 

A leitura óbvia da Bíblia chocou-
se com dados extraídos com rigor 
sobre o Ant igo Oriente Próximo. 
Al iás não seríamos objetivos se 
dissermos apenas que se chocou, 
pois também recebeu inesperadas 
confirmações. Contudo o aspecto 
desagradável costuma dominar as 
impressões, de modo gera l , e neste 
campo não houve exceção. 

Como já era geralmente admitido 
que os autores bíblicos fa lavam dos 
fenômenos naturais como todo 
mundo de seu tempo, e não como 
técnicos saídos dos bancos dos la­
boratórios de nossas univers idades, 
e que isto era o mais condizente e 
harmônico com seus objetivos, mui­
tos julgaram cortar toda questão 
começando a falar de "história se­
gundo as aparências" . 

A comparação porém não corria, 
obviamente, pelo que era de se 
esperar a intervenção do Magisté­
rio, que veio com a encíclica "Spir i-
tus Paracl itus" de Bento X V : "Se a 
Bíblia se apoiasse sobre fatos ine­
xistentes quando delineia a história 
sagrada, a Fé e a Esperança dos 
homens se apoiaria no vácuo" (art. 
cit. p. 68) . 

Permitimo-nos aproveitar nesta 
introdução as concepções de dois 
autores citados neste parágrafo sob 
a forma de cinco sensatos princí­
pios de boa crítica, a saber: 

1.°) Os fatos são atestados pela 
Bíblia como verdadeiros na exata 
medida em que os autores quise­
ram apoiar-se sobre êles para fazer 
compreender aos homens, segundo 
sua intenção fundamenta l , o misté­
rio (noção que conota revelação) da 
ação divina neste mundo, na medi­

da , portanto, em que se relacionam 
com a História da Salvação. 

2. °) O hagiógrafo não está cons­
trangido quando transmite sua 
mensagem por nenhum princípio a 
fornecer todas as circunstâncias re­
lativas aos fatos narrados (recorde­
mos a constante remissão aos 
"Anais dos Reis d e Israel e Judá" ) . 

3. ° ) Como é manifesto que a 
Bíblia existe por causa de nossa 
salvação, como diz a "Dei Ve rbum" , 
a historicidade está garantida quan­
do e enquanto os fatos narrados se 
ligam diretamente com a Revelação 
e a História da Salvação (o que se 
ilustra se lembramos como o hagió­
grafo com toda l iberdade coloca 
duas versões para narrar a entrada 
de Davi no serviço de Saul : se foi 
como guerreiro ou como cantor isto 
se duv idava , e não há nisto proble­
ma maior senão para a curiosidade 
de historiadores; ora , os hagiógra-
fos não eram tais, mas hagiógra-
fos!). 

4°) O hagiógrafo empenha sua 
autoridade não tanto sobre "a ma­
terial idade factual em bruto" quan­
to sobre a relação e significação 
daí decorrentes. 

5.**) A lém de tudo nunca se deve 
negligenciar que a Bíblia consigna 
uma revelação, e a consigna por 
muitos outros tipos de livros além 
dos históricos. O u se vai pôr em 
dúvida de que os Salmos também 
consignam a mesma revelação? 

2. O problema do gênero 
narrativo 

a) O sentido literal e sua impor­
tância para afastar pseudo-
problemas 

Diríamos que tudo começa a ficar 
mais fácil no momento em que se 
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leva a sério a pergunta: "— o que 
tal autor quer d i ze r ? " ; isto é: "— 
qual o sentido literal deste tex to?" 

Um grande e danoso equívoco 
de tempos passados foi o de tomar 
como história estrita partes da Bí­
blia que não o são (como a canção 
épica tirada do "L ivro do Jus to" 
com a qua l , no Livro de Josué , se 
comemora a esplêndida vitória de 
Bet-Horon). 

BROWN (5) nos diz muito ajusta-
damente: "— História factual é um 
tipo de l iteratura; f icção, um outro, 
ambos existem na Bíb l ia , como 
também quase todos os tipos lite­
rários intermerdiários entre estes 
dois extremos" . Pelo que, evidente­
mente, há que se veri f icar , em cada 
caso, diante de que tipo estamos. 
Um historiador de profissão não 
poderia tomar sem mais uma narra­
tiva popular. Seu dever é só assu­
mi-la criticando-a. J á um pregador 
pode fazê-lo com a preocupação de 
corrigir a concepção religiosa errô­
nea que nela estava contida, sem 
dar maior atenção à crítica factual 
ou cronológica. Al iás esta é muitas 
vezes impossível , e, no entanto, 
quanta gente séria gastou tempo a 
partir da concepção subconsciente 
de que o hagiógrafo, no Gênesis , 
agiu como os tele-repórteres de ho­
je, "testemunhas oculares da histó­
r ia " ! 

Uma pergunta pode tirar dúvi­
das, a quem ainda as conserve, 
sobre a necessidade de considerar 
os gêneros literários: "— por quais 
razões Deus só poderia inspirar o 
gênero estritamente histór ico?" 

5) BROWN, Raymond E., S. S., "Herme-
neutics" em "The Jerome Biblical Com-
mentary", pelo mesmo BROWN e outros, 
G. CHAPMAN, Londres, 1968; cf. 7 1 : 
27—8. (—Sigla p/próxs. cits.: J.B.C.) 

b) Classificação dos 
gêneros bíblicos narrativos 

Uma boa classificação dos gêne­
ros bíblicos narrativos nós a temos 
elaborada por L.-A. SCHÕKEL (6). 
Cremos ser bom reproduzi-la "em 
suas linhas gerais para que nos fa­
voreça a posterior discussão do 
gênero próprio do Livro de Tobias. 

Previamente será útil relembrar , 
como o faz também o A . cit . , como 
a Bíblia judaica já dist ingue vários 
gêneros. Também o fazem os LXX 
e a Vulgata . A novidade não é tão 
recente (cf. art. cit. pp. 8 0 5 / 6 ) . 

Baseados nos dados fornecidos 
por SCHÕKEL , relacionemos 12 gê­
neros narrativos, com brevíssimas 
indicações a cada qua l , detendo-
nos um pouco mais na Historiogra­
fia e Ficção. 

1.°) Relação dos vários tipos 
baseada no A. cit. 

1) Mitos: não se encontram co­
mo tais no conjunto da Bíbl ia , mas 
adaptados satiricamente pelos Pro­
fetas (cf. Is. 14, 4-21 vg ) , ou a 
imaginária mítica surge usada como 
ilustração (art. cit. p. 807) . 

2) Narrativas folclóricas: quase 
ausentes, mas se notam trechos em 
tom similar , como a perícopa de 
Balaão, por exemplo em Núm. 22. 

3) Sagas: caracterizadas pelo 
estilo s imples, direto, composição 
anônima, psicologia voltada para a 
ação, l iberdade formal (relativa­
mente às concepções greco-latinas), 
transmissão ora l , são classif icadas, 
segundo os islandeses em 3 gran-

6) SCHÕKEL, L . -A. , "Literary Genres, bi­
blical", em "The New Catholic Ency-
clopedia, 8" (1967), pp. 8 0 3 - 4 . 
(— Demais citações da mesma enciclo­
pédia pela sigla "N.C.E."). 
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des tipos, dos quais só um é f icção. 
GUNKEL , a quem se remete nosso 
A . identifica três tipos de sagas na 
Bíbl ia : 

— locais (v. g . J z . 15 , 9-19); 
— tribais ou de clã (v. g . G e n . 

9 , 2-27); 
— heróicas (v. g . J z . a cada pas­

so. 
4) Legenda: saga de tema mar-

cadamente religioso: 
— locais: l igadas a um santuário 

(cf. G ê n . 2 8 , 10-22). 
— rituais: como em Ex. 12. 
— de homens santos: exemplos 

nos Livros dos Reis. 
5) Etiologia: denominação de 

uma saga ou legenda sobre a ori­
gem de alguma coisa ou costume 
(7). RICHTER (8) impugna a deter­
minação deste gênero e propõe re­
centemente (1963) que os relatos 
deste tipo ser iam, na tradição ora l , 
narrat ivas, ciclos narrativos e con­
tos, respectivamente corresponden­
do na tradição escrita aos três tipos: 
narrativa art i f ic ial , conto artificial e 
descrição. 

Em todo caso não se deve a todo 
e qualquer propósito tender a qua­
lificar um relato como "etiológico". 

6) Epopéia: em sentido estrito 
não a temos nas Escrituras, mas 
com caráter épico temos muitas 
passagens bíbl icas, curtas, em ver­
so, em geral nos diálogos. Ass im o 
relato das pragas do Egito (Ex. 7-

7) Ver HARTMANN, L . -F . , "Efiology in 
the Bible", em N.C.E, 5, pp. 5 9 2 - 3 . O 
A. julga seu uso "abundante nas Escri­
turas". 

8) RICHTER, "Traditionsgeschitiiche Un-
tersuchungen zum Richterbuch", Bonn, 
1963, cit. por SCHÕKEL, art. supra cit., 
p. 807. 

9) Ver WRIGHT, A. G. , "Midrash" em N. 
C.E., 9, pp. 822—3, que define o gê­
nero como "discussão homilética de pas-

12); das proezas heróicas do Livro 
dos Ju izes . 

7) Anais breves: "siprê dibrê 
hayyamim" , constantemente referi­
dos nos Livros dos Reis. 

8) Crônicas: narrativas mais li­
vres e suaves de horizontes limita­
dos. Pouco distingue-se delas o gê­
nero seguinte: 

9) Memórias: como o livro de 
Nehemias. 

10) IHistoriografia. 
11) Ficção. 
12) Midrash (9). 

2°) Historiografia e ficção 
(art. cit. pp. 807ss. ) 

A historiografia bíblica é para 
SCHÕKEL , como para GRELOT (ver 
supra) , sem par entre as da Anti­
güidade do Oriente Próximo. Ob­
viamente não coincide com a mo­
derna : mas nem por isso deixou de 
demonstrar uma "memória tenaz" 
com "respeito e cuidado na conser­
vação do material antigo", incluin­
do-se neste material o de conotação 
épica. Procurou fontes de primeira 
mão, uti l izando mesmo "hábeis 
métodos editoriais para combinar 
relatos para le los . . . Para não men­
cionar sua inteligência da impor­
tância religiosa dos acontecimentos. 

Claro: o resultado f inal pode 
parecer desconcertante a quem não 
se der conta de sua índole, bem o 
percebe o A . (10) . 

sagem escriturística com intenção de 
aplicá-lo à conjuntura presente." Alguns 
exemplos citados pelo referido A.: Sir. 
7, 2 7 - 8 ; 1 AAac. 7, 1 6 - 7 ; Gal. 4, 2 1 -
3 1 ; Heb. 3, 7 - 4 , 11 ; 7, 1 -10 ; Jo. 6, 
3 1 - 6 0 . . . 

10) O qual nos remete a: HÜLSCHER, G., 
"Die Anfãnge der hebraischen Ge-
schichtsschreibung im alten Israel" em 
"Archiv für Kulturgeschichte", 32 (1944) 
pp. 1—42, Berlim, 1948, p. 807. 
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A ficção nas Escrituras não exclui 
uma base histórica em fato concre­
to, e pode incluir lembranças tipo-
lógicas de muitos sucessos pretéri­
tos. Pode ser def inido como um 
gênero "narrat ivo artificial inspira­
do por temas religiosos do passado, 
e combinados com uma verdadeira 
consciência nacional de rel igião" . 

Nela conjuga-se o relato comple­
to e paralelo a outros, com "arte do 
episódio" , isto é, com sensibi l idade 
artística para bem colocar o episó­
dico, dando hábil desenvolv imento 
à narração, mas já sem o vigor e 
"elementar humanidade" dos anti­
gos escritores bíblicos. 

Judite e Ester seriam os exem­
plos mais claros de ficção. Jonas 
"obra-prima do gênero narrativo 
israel ita", Schõkel julga de dif íci l 
classificação. O capítulo X I V de Da­
niel nos mostra narrativas satíricas 
(Bel e o Dragão). TOB IAS seria fic­
ção com "mais sabor sapiencial e 
fami l ia r" (quanto a isto, veremos) . 

c) Gênero literário didático 

Já que SCHÕKEL nos fala de "sa­
bor sapiencia l" , não custa registrar 
alguns elementos sobre o gênero 
literário didático nesta introdução. 
Sempre nos servirá para discutir­
mos o Livro de Tobias, onde a ten­
dência didática é pronunciada. 

DUMM (11) distingue entre a 
"literatura sapiencia l" e a "história 
didática". A primeira é o "gênero" , 
a segunda uma "espécie" , dir íamos. 
Os Provérbios, Eclesiastes, Eclesiás­
tico, Jó são exemplos nítidos do 
gênero sapiencial . Tobias seria mais 
uma "história didát ica" (não vai no 
U ) DUMM, Demefrius R., O.S.B., "Tobit 

(Tobias), Book of" em N.C.E., 14, pp. 
1 8 5 - 6 . 

termo "histór ia" nenhum juízo so­
bre a historicidade da obra). São 
suas características: 

— o herói ou heróis são mode­
los de piedade; 

— a ação é paral isada para dar 
lugar a sábias exortações e 
instruções; 

— o "happy-end" é convincente 
demonstração (diríamos afir­
mação) da sabedoria da fé . 

3. O Livro de Tobias: estudo 
concreto do problema 

Em breves palavras : a leitura 
óbvia nos coloca em mente que 
temos diante um relato histórico. A 
uma crítica aprofundada surgem 
dúvidas (que, por tudo quanto aci­
ma v imos, nada têm a ver com a 
Fé). 

Põe-se então a pergunta: "— o 
que pretendeu o hag iógra fo?" 

De outro modo: "— qual o gêne­
ro literário de Tobias? biograf ia? 
ou seja, história no sentido estrito? 
ou ficção didática? um escrito sa­
piencial que em vez da fórmula de 
provérbios, ou da forma helenística 
de discursos, prefere a concretiza­
ção? 

1. LIVRO HISTÓRICO NO SENTI-
DO ESTRITO? 

Sumário: 1 . Opiniões dos comen­
tários das Bíblias na versão de 
BOVER-CANTERA e do Pontifício 
Instituto Bíblico seguidas de 
apreciações; 2. Argumentação de 
A . CLAMER. 

1. Opiniões e comentários da 
Bíblia nas versões de BOVER-CAN­
TERA e do Pontifício Instituto Bíbli­
co, seguidas de apreciações. 
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a) Nota 

Autores católicos menos moder­
nos defendiam mais faci lmente a 
historicidade do Livro de Tobias. 
C A N T E R A , na versão espanhola da 
Bíblia que preparou em colabora­
ção com BOVER (12) , da qual utili­
zamos a 3.° edição (1953) , por 
exemplo . Apreciá-la nos coloca di­
retamente dentro do assunto. 

b) Os argumentos refutados por 
CANTERA contra a historicidade. 

1 . ° ) Os erros históricos, geográ­
ficos, cronológicos. 

O A . não os considera cada qual 
por s i , pois julga que as alterações 
do texto tornam impossível deter­
minar se são erros do original . 

Apreciação: 
O argumento tem dois gumes. 

De Vaux (13) considera que tais al­
terações comprovam, ou indicam 
que os antigos copistas não tinham 
a obra como histórica, pois toma­
vam tais l iberdades com o texto. 
Ass im também considera a questão 
o artigo correspondente do dicio­
nário H A A G - A U S E J O (14) . 

2. °) O elemento maravi lhoso, 
especialmente o estranho demônio 
Asmodeu . 

De fato é verdade que devemos 

12) BOVER, J.M., s. j . e CANTERA, Frco. 
C. Burgos, "Sagrada Bíblia" — versión 
critica sobre los textos hebreo y grie-
g o - , 3.° ed., B.A.C., Madrid, 1953; ver 
a introdução a "Tobit", pp. 667—9, sob 
a responsabilidade de CANTERA. 
(— Sigla a ser usada em seguintes cita­
ções: "B.B.C.") 

13) VAUX, R. de, o.p., o qual, segundo a 
apresentação de "La Sainte Bible— tra-
duite em français sous Ia diréction de 
l'École Biblique de Jerusalém", Du CERF, 
Paris, 1961, é o responsável pelas in-

nos cuidar de recorrer ao argumen­
to de que a obra é didática por di­
f iculdade contra o elemento sobre­
natural por um racionalismo subja­
cente. C A N T E R A recorda outras 
passagens da Escritura onde é for­
çoso admitir que tal tática termina­
ria por desf igurar as Escrituras. 

Apreciação-. 
Com efeito, muitos católicos e 

cristãos se mostram altamente in­
fluenciados por uma atitude racio-
nalista, mas notemos que cada pe­
rícopa deve ser discutida em si 
mesma, e que aqui há fatos que são 
manifestamente de caráter simbóli­
co. Ass im Asmodeu é amarrado por 
Gabrie l no Egito (Tob. 8, 3) . Deste 
modo, muito justamente a passa­
gem é considerada por DUMM em 
seu comentário (15) . 

3.°) Dependência da "História de 
Ah ikar " . 

Encontra-se di fundida em todo 
Ant igo Oriente a "História do sábio 
Ah ika r " . Há pontos de contato en­
tre ela e o Livro de Tobias. ÇOS­
QUIN (16) , em artigo que ficou 
clássico sobre a questão, considera 
o personagem fabuloso, donde con­
clui contra a historicidade do Livro 
de Tobias. CANTERA faz duas in­
dagações: 

troduções aos livros do Antigo Testa­
mento. No caso ver pp. 493—4, "Tobit, 
Judith, Esther." 

14) H. HAAG e AUSEJO, Serafim, O.F.M., 
"Historiografia" em "Diccionario delia 
Biblia", Herder, Barcelona, 1964, cols. 
8 5 9 - 6 1 . 

15) DUMM, Demefrius R., O.S.B., "Tobit -
commentary" em J . B . C , n.° 38 {p. 
620 ss); ver versículo citado (8.3) à 
p. 622. 

16) COSQUIN, Emmanuel, "Le Livre de Tobie 
et THistoire du sage Ahikar", em R.B. 
Int., 8 (1899) pp. 5 0 - 8 2 . 
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— é tão seguro que Ah ikar seja 
fabuloso? parece que não, visto a 
quase contemporaneidade dos pa­
piros de Elefantina (séc. V a. C) e 
dos acontecimentos (sécs. VII I-VII 
a. C) . 

— e mais: é certo que Tobias 
também depende de Ah ika r ? tal 
dependência se manifestaria mais 
nas sentenças, elemento sapiencial 
dominante na "História do sábio". 
Ora , dentre a enorme quantidade 
de provérbios de la , e os que se 
podem considerar no Livro de To­
bias, apenas 5 apresentam algum 
paralelo, mesmo assim remoto e 
problemático. 

Apreciação; 
Omitamos a 3.° dúvida que co­

loca CANTERA sobre a autenticida­
de das menções. Consideremos a 
fragi l idade do argumento tirado da 
data dos papiros de Elefantina com 
base numa recenção dos argumen­
tos de COSQUIN (art. supra cit.). 
O que nos parece é que são sufi­
cientemente poderosos para nos 
deixar em honesta suspensão de 
juízo. Brevemente: 

1. O A . enumera a multidão de 
versões conhecidas: 
árabes, armênias, russas, croata, si-
ríaca, armênia , h indu. A "História 
de Ah i ka r " é um relato folclórico, 
o que se evidencia que não só se 
identificam elementos nas muitas 
versões que atravessam as idades, 
mas também, e isto é fortemente 
signif icativo, o próprio quadro nar­
rativo é o mesmo desde a índia ao 
Ocidente. Se levarmos em conta 

17) Tobias é, hoje, datado com segurança 
em tempo posterior à História de Ahi-
l<;ar. Ver a respeito o já cit. trabalho de 
DE VAUX em B.J., p, 494, v.g. (cf. nota 
13). 

não só a única menção da Vu lgata , 
mas as quatro que aparecem com­
pletando o texto desta com os 
do Sinaítico, Vaticano e da Vetus 
Itálica, temos o registro pelo Livro 
de Tobias de um dos episódios cen­
trais da "Histór ia" : Ah ika r habita 
a mesma capital , serve ao mesmo 
soberano, com as mesmas dignida-
des , tem um sobrinho de igual no­
me, o qual o fêz sofrer com sua ne­
gra ingratidão, armando-lhe um 
laço, do qual se l ivrou pelo refúgio 
num subterrâneo, de onde foi tira­
do por acontecimento providencial 
(cf. COSQUIN art. cit. p. 78) . 

2. A fábula célebre de Esopo re­
produz também quadro é elemen­
tos da "História de Ah ika r " . 

Donde COSQUIN (p. 7 8 , cf. tb . 
74 e 76) conclui não haver sequer 
"um grão de ve rdade" em Tobias, 
versão hebraizante de um velho 
conto pagão. 

Admite que suas conclusões po­
deriam ser abaladas se viesse a ser 
estabelecido que o Livro de Tobias 
era anterior materialmente à "His­
tór ia" . Por este lado pode estar 
tranqüilo (17) . 

A isto tudo acrescentemos a ob­
servação de LEFÈVRE (18) : o título 
original segundo o papiro aramaico 
de Elefantina é "Provérb ios" e não 
"Provérbios e história" , donde se 
infere que "os velhos autores não 
tinham ilusões sobre o valor histó­
rico deste gênero l i terário" (art. cit. 
p. 279) . 

Entretanto COSQUIN (art. cit. pp. 
77ss) , D E V A U X (19) e DUMM (20) 
julgam que não se pode fa lar de 
dependência de Tobias relativamen-

18) LEFÈVRE, A., "Os IVros deuterocanô-
nicos", cap. II: "Tobias", pp. 274—9, 
em R.-F . , II. 

19) DE VAUX, B.J., p. 494. 
20) Ver "Commentary" em J . B . C , p. 620. 
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te a Ah ika r , mas de uma espécie 
de alusão discreta do Hagiógrafo 
sobre suas intenções. 

Em todo caso, parece que o pou­
co respeito ao texto que a presen­
ça e as omissões das passagens 
referentes a Ah ikar em Tobias re­
forçam o argumento acima visto: 
tal l iberdade na transmissão do tex­
to só se justifica se os copistas não 
tinham o Livro de Tobias como his­
tórico no sentido estrito. 

c) Os argumentos positivos de 
CANTERA. 

1 A aparência e os pormeno-
res exatos impressionam a favor 
da historicidade. Ademais não se 
compunham parábolas na Antigüi­
dade com tal luxo. 

Apreciação: 
Aparênc ia . . . mas este é o fun­

damento do problema! Contudo é 
verdade que a ser "romance histó­
rico", já que de fato parábola 
oriental não se encontra exemplo 
de longe semelhante, o Livro de 
Tobias seria uma genial íssima ante­
cipação, único conhecido em toda 
antigüidade. Aba i xo falaremos no­
vamente no assunto. Por agora f i­
que sublinhado que , com efeito, os 
pormenores dão ao Livro de Tobias 
uma real característica histórica se 
não biográf ica, pelo menos de qua­
dro. Ass im o reconhecem DUMM, 
GRELOT, EISSFELDT, BENTZEN, 
PAULTREL, citados pelo primeiro 
(21). 
21) ibid. 
22) id., p. 621. 
23) Talvez fosse melhor dizer "ordem na 

sucessão". Com isto queríamos indicar 
que a seqüência de monarcas não sofre 
inversões. Porém ela não é contínua. 
Omite-se o nome de Sargão II. Cremos 
que se deve ter presente que o A. só 

Por exemplo : Sara sobe para re­
zar nos altos de sua casa, diante da 
janela, tal como Daniel (3, 11 e 6, 
11 respectivamente) , janela aberta 
na direção de Jerusa lém, como o 
diz expressamente o A . de Daniel 
(22). O pormenor indica certa rela­
ção muito concreta para ser menos­
prezada em dois Livros cujas ações 
se passam na Mesopotâmia em tem­
pos de exí l io . Se um A . , — afastado 
de pelo menos dois séculos da cena 
narrada, — inventou tal minúcia êle 
e ra , posit ivamente, um gênio do 
romance histórico, o maior de to­
dos os tempos, convenhamos. 

A lém disso há elementos verda­
deiramente históricos no l ivro: as­
sim o que se refere à ordem de su­
cessão e à exat idão dos nomes de 
monarcas assírios mencionados (23). 
No decurso deste estudo concreti­
zaremos mais o que aqui fica dito. 

2.°) Aceitação da antigüidade 
cristã do Livro como histórico. . . 

Apreciação: 
A antigüidade cristã aceitou cer­

tos elementos como históricos, os 
quais , com toda certeza, não o 
eram. A lém disso o Livro de Tobias, 
em particular, encontrou dificulda­
des em ser aceito como canônico. 
S. Je rôn imo, por exemplo , nega-a 
(PL 29, 23-4). E com êle Atanásio, 
Ciri lo de Je rusa lém, Epifânio, Na-
zianzeno e Hilário (24). LEFÈVRE 
(25) nota como, nos vários manus­
critos, a colocação do Livro var iou: 
ora depois dos históricos, ora jun-

refere os reis que interessam a seu re­
lato diretamente, citando-os de acordo 
com o curso da narrativa, sem de ne­
nhum modo dar ocasião a que se pense 
que pretende apresentar lista genea-
lógíca. 

24) DUMM, art. cit. em N.C.E., 14, p. 185. 
25) art. cit. em R.—F., II, p. 274. 
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to aos sapienciais , ou mesmo entre 
os profetas (A) . 

3 ° ) Entende Cantera que a festa 
litúrgica de S. Rafael f icaria apoia­
da no vácuo se o caráter histórico 
do Livro de Tobias fôr negado. 

Apreciação: 
Não parece: ela se apoiaria na 

Palavra de Deus: o gênero literário 
de um Livro Bíblico não desmente 
a divina autoria, tanto mais que 
aqui não se trata de um di lema: ou 
histórico, ou a-histórico, mas, como 
vimos na primeira parte de nosso 
estudo, se dão muitas alternativas 
entre os extremos. Cantera escre­
veu antes de Paulo V I . Gostaría­
mos de conhecer sua opinião de­
pois das "cassações" de santos, ou 
seja da supressão de festas litúr-
gicas por falta de fundamentação 
histórica mais segura. 

4 . °) A grande antigüidade dos 
papiros de Elefantina (séc. V ) , con­
tendo a história de Ah ikar , parece 
v i r a se constituir em inesperado 
argumento a favor da historicidade 
de até pequenos pormenores do 
Livro de Tobias. 

Apreciação: 
Os referidos papiros contêm a 

história de Ahikar . Ac ima já se tra­
tou do problema, e logo abaixo 
voltaremos a ê le , acompanhando 
CLAMER. 

5. °) Considera CANTERA que 
restabelecidos e corrigidos uns 
poucos nomes, a exatidão de Tobias 
é surpreendente. 

Apreciação: 
Esta afirmação tem sua verdade . 

já o f izemos notar, e muitas vezes 
os pormenores exatos serão apon­
tados no decurso de nosso estudo. 
Todav ia , sobretudo no que se refe­
re às "coincidências" apresentadas 
pelo hagiógrafo, temos de convir 
estarmos diante de uma obra que 
emprega modo literário que não 
corresponde ao que se entende 
comumente, em nossa cultura, 
como histórico, o que , al iás, não 
constitui nenhum absurdo ou de­
feito imputável . Haver ia que se 
provar que o A . estava obrigado 
a fazê-lo e que tinha intenção de 
fazê-lo. O Livro de Tobias não fica 
desmerecido porque não é escrito 
por nós, segundo nossas preocu­
pações e nossos pontos de vista . 
Temos de deixar nossos interesses 
e procurar a objetividade de quem 
se coloca ao lado do A . para poder 
fazer a crítica de sua obra. 

Na verdade é curiosa a f ixação 
em pormenores inexatos, quando 
há tantos em sentido contrário. 
A inda mais se os pormenores f i­
xados são numéricos. Pensamos 
que estes não devem ser levados 
em consideração por várias razões: 
os erros de copistas, mercê do sis­
tema de notação, encontram aqui 
campo férti l (afinal basta ler mal 
uma única letra isolada!); os núme­
ros no Ant igo Oriente Próximo 
não têm a importância tanto em 
relação ao acidente "quant idade" , 
como no nosso mundo pós-coper-
nicano, mas sobretudo designam 
qual idades (sem que, por causa dis­
to, possam ser ditos "conta de men­
tiroso"). 

6.°) A moral idade resultaria in­
consistente se os fatos em que se 
encarna são puras ficções. 

39 



Apreciação: 
Já vimos que entre a " p u r a " fic­

ção e uma biografia científica exis­
tem muitas possibil idades para um 
pobre escritor escolher. A l ém disso 
a parábola inculca muito consisten-
temente uma moral idade sendo 
ficção. Aqu i é preciso ver que uma 
narrativa pode muito bem ser rea­
lista, verdadeira em pleno sentido, 
sem ser histórica. 

O que não t i ra , por outro lado, 
que v ivamos na História, e que as 
intervenções div inas se fazem his­
tóricas para nos atingir. Porém não 
v ivemos só de História e na Histó­
ria. Não é esta nossa única dimen­
são existencial . E as intervenções 
de Deus podem nos chegar inclusi­
ve através da dimensão poética 
(26) . 

Um revestimento biográfico 
como o que temos em Tobias (a 
palavra revestimento não significa 
juízo sobre o caráter da obra aqui) 
pode ser fruto da vontade do A . , 
muito conforme ao gênio oriental 
alheio à l inguagem abstrata, de 
ensinar de modo v ivo e colorido a 
verdade de que sempre Deus vela 
pelos seus. 

Tal convicção, porém, deve se 
apoiar em fatos, em acontecimen­
tos. Concordamos integralmente. 
Apenas que estes fatos e aconteci­
mentos podem ser muito bem a 
realíssima (do ponto de vista mais 
histórico) da sobrevivência do Res­
to de Israel , graças à sua f idel idade 
à A l iança , enquanto que os que 
puseram a confiança em outras 
alianças (concretizadas nos frusta­
dos casamentos de Sara) t iveram 

26) Que pode ser histórica enquanto dá me­
dida de uma conjuntura naqueles que 
a viveram. 

seu f im com a queda da potência 
humana a qual prestaram vassala-
gem: Nínive . 

A queda de Nínive é um fato 
histórico quanto se possa querer. 
Idem a persistência do Povo Eleito 
em sua porção f i e l , que Tobias e 
seu f i lho bem concretizam. Dão 
consistência suficiente à tese ex­
pressa de modo culminante no " f i ­
nal fe l iz" : o bem realmente tr iunfa. 
Talvez maior consistência, entende­
mos, do que um fato biográfico 
isolado, que não pode ter a impor­
tância e transcendência histórica de 
um acontecimento de repercussões 
notáveis para a evolução do mundo 
conhecido de então, com todo o 
rastro de conseqüências para nosso 
mundo atual , seu herdeiro não 
muito indireto. 

Portanto, segundo julgamos, não 
é necessário, por força da maior 
ou menor autoridade do Livro de 
Tobias e de sua tese central , admi­
tir sua verdade histórica, muito 
menos biográf ica, mas disto não se 
segue que êle não contenha ver­
dade nestes sentidos, e que depen­
da da "fé no Êxodo" , que , a dar 
crédito em certas exposições menos 
atentas de certos autores atuais e 
um pouco passados, sustenta, como 
único ponto histórico, todo o edi­
fício bíblico. Nem tanto ao mar 
nem tanto à terra. 

d) Conclusão do que acima fica 
dito e rápida consideração de uma 
opinião paralela a de CANTERA. 

O A . , que serviu de base às 
apreciações que vimos fazendo, 
parece defender uma historicidade 
biográfica para o Livro de Tobias. 
Nisto, certamente, não é acompa­
nhado pela maioria dos conhece­
dores do assunto. 
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o comentarista do Pontifício Ins­
tituto Bíbl ico, — possivelmente Vac-
cari (27) — , tem opinião similar à 
de Cantera (op. cit. p. 512 ) , que , 
assim, não fica isolado em sua tese. 

Contudo, nossas apreciações te­
rão patenteado que não julgamos 
desprezíveis os conteúdos da ar­
gumentação. A nosso ver ela indica 
que se deve cuidar para não tra­
tar deste Livro com a mental idade 
pré-estabelecida de que estamos 
diante de mera ficção. 

2. A argumentação de A. CLA­
MER (28) 

a. Historicidade é opinião tradi­
cional? 

A lgumas vezes a maneira com 
que determinados autores abordam 
o problema da historicidade do Li­
vro de Tobias, mais pelo silêncio 
do que por sentenças expl íc i tas , 
pode dar a impressão que a tradi­
ção eclesial apoia essa tese. CLA­
MER começa seu estudo exatamen­
te f i xando que isto não se pode 
dizer , pois os testemunhos são de 
extrema parcimônia: o único co­
mentário, o de S. Ambrós io é 
alegórico. As alusões do restantes 
Padres nada permitem asseverar 
a respeito da opinião que t ivessem 
sobre a autenticidade. Não é, por­
tanto, julgamos, sem razão que se 
apela neste campo para a tradição 
l itúrgica, coisa por vezes bem rara 
em obras exegéticas. 

27) "Bíblia Sagrada", eds. Pauiinas, S. Paulo, 
1967, traduzida por comissão a partir da 
versão latina do Pontifício instituto Bí­
blico de Roma, Não possibilita a iden­
tificação dos autores das introduções, 
realizadores das traduções (dos origi­
nais, como do texto latino), nem dos 
comentaristas. 

28) Em Pirof, Louis e CLAMER, Albert, "La 
Sainte Bible", V. Paris, 1949; "Tobie -

Contudo, no próprio l ivro , CLA­
MER alinha certos indícios signif i­
cativos, que , brevemente , indica­
mos: 

1) é colocado pelos LXX entre 
os históricos (29) , e seu nome he­
braico é sêpher debârim, traduzido 
pelo grego biblos lógon, que , fre­
qüentemente, indica historicidade 
(mas nem sempreI) . 

2) o uso da 1.° pessoa nos três 
primeiros capítulos, a ordem de 
"escrever" em XI I . 20 , segundo o 
grego, de contar, segundo o he­
braico fazem pensar em relato his­
tórico. 

3) e mais ainda as precisões de 
ordem topográf ica, cronológica, 
histórica, genealógica numerosas, 
as quais "compõem um quadro his­
tórico que se adapta à relação de 
acontecimentos êles próprios his­
tóricos" (introd. cit. p. 390) . 

Aqu i convém nos determos um 
tanto. CLAMER observa particula­
ridades preciosas, a saber: 

1.° — as indicações sobre a fa­
míl ia e tribu de Tobias, sobre suas 
relações; 

2° — os elementos culturais do 
ambiente assírio-babilônico, como 
a redação do ato de casamento em 
V I I . 14 (S. = Codex Sinaiticus) ou 
16 (Vg . = Vulgata) ; as condições 
de empréstimo de dinheiro em V. 
3 (cf. introd. cit. p. 391 s) . 

3.° — ainda se considera que : 
a — a evidente mensagem do 

livro não inva l ida , por s i , a possí-

introduction" por A. CLAMER, pp. 390— 
401 ; tradução e comentário pelo mesmo 
A. em seqüência. 
(— Sigla em próximas citações; "B.P. 
C " ) . 

29) Pelo fato de que os LXX integrem o 
nosso Livro em seu cânon, alguns infe­
rem uma eventual origem na diáspora 
egípcia para êle. 
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vel historicidade, isto é , o relato 
pode ser didático e também histó­
rico. 

b — não estamos diante de uma 
parábola certamente, pois o gênero 
no Ant igo Oriente Próximo não 
comportava a pormenorização que 
apresenta o Livro de Tobias. A clas­
sificação como romance "se ajusta­
ria ma i s " (p. 391) . M a s . . . "o ro­
mance assim entendido é gênero 
literário inexistente na Ant igüida­
d e " ( ibid.) . 

CLAMER constata, por seu tur­
no, elementos que fazem pensar 
que os fatos são meros veículos de 
transmissão da mensagem, sem 
maior conteúdo histórico, isto é, 
constata "um elemento fictício mais 
ou menos considerável" . Ass im: 

1.° — Não há exemplo de l ivro 
histórico sem certo f im de instrução 
e edificação nas Escrituras (diríamos 
que os fatos não interessam por 
serem fatos, mas quando são fatos 
em ordem à salvação). Contudo, o 
gênero de Tobias é di ferente: o ele­
mento histórico só aparece como 
meio ordenado a um ensino, que 
"domina e inspira a escolha dos 
materiais" , de modo a se destacar 
"com força e nitidez muito mais 
que a verossimilhança dos perso­
nagens e fatos" (p. 391) . 

2° — A menção de Jerusalém em 
X I I I . 13 (Vg) parece sublinhar o 
valor religioso do relato, cujo in­
teresse não se fulcra sobre uma fa­
mí l ia , por mais extraordinária que 
seja, mas sobre os destinos de uma 
nação inteira, chamada a esplêndi­
das realizações. 

Em uma pa lavra : a intenção di­
dática é tão evidente que parece 
sufocar qualquer outra, por exem­
plo, histórica. E disto não há como 
discordar, a nosso ver . 

3.° — Ass im como certas parti­
cularidades t ingem de realismo 
histórico o Livro de Tobias, muitas 
outras agem como descolorantes. 
CLAMER (p. 3 9 1 / 2 ) , com louvável 
espírito científ ico, o que torna mais 
autorizada sua opinião f ina l , apon­
ta-as sem rebuços (p. 391 s). 

a - Nos capítulos X , X I , X I I te­
mos diálogos reproduzidos e evi­
dentemente não-testemunhados. 

Permitimo-nos fazer uma anota­
ção: no gênero histórico antigo isto 
não é de estranhar. Os escritores 
romanos colocam longos discursos 
na boca de comandantes em cir­
cunstâncias tais que a nós, e, com 
toda certeza, também a seus ouvin­
tes de então (os livros então eram 
mais ouvidos do que lidos), tornam 
totalmente improvável tão grande 
verborragia . Não atentavam con­
tra a verdade porque faziam seus 
personagens dizer o que as cir­
cunstâncias indicavam, segundo os 
padrões culturais da época e os 
caracteres e papéis das personali­
dades em foco, elas deviam dizer. 
E seria pouco traquejo científico 
renunciar a usar um Tito Lívio como 
fonte de história no nosso sentido 
por causa de um reconhecido modo 
peculiar de narrar acontecimentos. 
O historiador antigo nos dá os fa­
tos e os sentimentos que os envol­
veram sem muita abstração mas 
com grande val idez . 

b —Com claras preocupações que 
quadram com o período pós-exílico 
(sécs. V a. C. em diante) são re­
latados acontecimentos dos séculos 
V l l l . ° e V l l . ° a. C. (se isto não in­
val ida toda forma de conteúdo^ his­
tórico, pelo menos significa que 
importantes partes do Livro não 
são auto-biográficas ou contemporâ­
neas). 
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c — Indicam um grau de ficção 
(acharíamos mais apropriado dizer 
de esti l ização, ou antes, de quadro 
ou anotação de caráter qualifica­
tivo, no mesmo sentido em que os 
números bíblicos são qualif icativos) 
as coincidências assinaladas entre 
as provações de Tobias pai ( I I . 9s -
S -; 11 -Vg-) e de Sara ( I I I . 7); -
entre os atendimentos por parte de 
Deus das respectivas preces ( I I I . 16 
-S-; 24s -Vg-). 

d — Igualmente a sorte dos ma­
ridos sucessivos de Sara tem sua 
coincidência sublinhada em V I . 14. 
O que, a nosso ver , resulta do mo­
do próprio de narrar história, em­
pregando quadros e elementos 
estereotipados para signif icar qua­
lif icativamente o sentido profundo 
do que se narra. 

e — Há certa inverossimilhança 
em que Sara não saiba da existên­
cia de um parente próximo que, 
al iás, segundo a lei judaica, seria 
seu próximo pretendente ( I I I , 15 
-H-), enquanto que seu pai se mos­
tra tão bem informado (V I I , lOs 
-H-). 

Aqu i somos levados a discordar 
de CLAMER. Num livro que exalta 
a piedade fi l ial seria estranho que 
Raguel fosse apresentado como um 
mau caráter. No entanto o que 
não se diz abertamente fica regis­
trado nas entrel inhas, pois Raguel 
tenta fazer sua f i lha , a arrepio da 
lei casar-se com não-judeus. Em tal 
personagem, não seria inverossímel 
um "esquecimento" voluntário des­
sa relação de parentesco. A ser as­
sim ficaria bem razoável que To­
bias pai , embora necessitado, tives­
se relutado em pôr seu f i lho em 
contato com tal famí l ia , e, fazen­
do-o af ina l , também nada mencio­
nasse a respeito do dever legal de 

Tobias f i lho com respeito a Sara . 
f — CLAMER nota muito acura­

damente que certos versículos dão 
informações contraditórias. Ass im 
em I, 25 -Vg- Tobias entra em pos­
se de seus bens, após período de 
perseguição. A seguir o hagiógrafo 
parece esquecer o pormenor, e 
Tobias é apresentado miseráve l , a 
ponto de A n a ter de trabalhar ( I I , 
2ss -H- ou 19ss -Vg-), o que , no 
mínimo, significa que a ajuda de 
Ah ikar não resolvera a situação 
( I I , 10 -S-). 

Aqu i se faz necessário ter pre­
sente o estado do texto, que sofreu 
suas vicissitudes de transmissão. 
Deste modo, temos, por exemplo , 
que a Bíblia de Je rusa lém, não traz 
o versículo 25 da Vu lgata , e a 
Vulgata de ixa de referir a inter­
venção de Ah ika r , protegendo a 
Tobias. 

Com base no texto prefer ido por 
PAUTREL na sua tradução para a 
Bíblia de Je rusa lém, a contradição 
não se ev idencia . Tudo se passa 
como se Tobias t ivesse sofrido o 
confisco de bens, e a impossibil i­
dade de tocar nas somas que dei­
xara com Gabael (cf. I , 20 e 15 
- BJ ) . por dois anos Ah ika r , que 
conseguira a restituição da mora­
d ia , assegurou a sustentação do pa­
rente. Sua partida para o Elam terá 
impossibil itado a continuação do 
auxí l io (cf. I I , 10), justamente na 
ocasião em que Tobias fica cego. 
O ambiente de perseguição aos 
judeus mostra-se renovado, repe-
tindo-se as condições do reinado 
de Senacherib antes descritas (cf. 
I I , 4 e I, 18). Tais condições expl i ­
cariam que Ah ika r tenha mantido 
certa discrição no seu contato com 
um parente tão obstinadamente 
piedoso. 
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Entretanto resta ver que a Vul­
gata realmente não menciona Ah i­
kar , mas uma simples devolução de 
"todos os seus bens" . Mas ainda 
ass im, acreditamos, não se pode 
argüir o A . de evidente contradi­
ção: os negócios de Tobias estão 
claramente ligados a v iagens e em­
préstimos. Com a transferência de 
largas somas para Gabael (cf. I, 14 
-S-; I, 16 -Vg-), cego, impossibil i­
tado de viajar como antes ( ibid.) , só 
a restituição da casa não lhe bas­
taria. Para esclarecer def init iva­
mente a história insinuada nesta 
conjetura e provar sua possível 
inverossimilhança, seria necessário 
estabelecer que o provável é que 
Tobias possuísse bens territoriais. 
Na verdade , contudo, o texto nos 
mostra a f igura de um "banque i ro" , 
cuja riqueza dependia de poder 
trabalhar , não a de um proprietário 
territorial . Nesta conjuntura de ce­
gueira e velh ice , mais a situação 
política g lobal , a impossibi l idade 
de trabalhar se revelou angustiosa 
mal Ah ika r lhe retirou o auxí l io . 

Acreditamos que nossas conje-
turas não forçam os textos, como 
se apresentam atualmente, e levam 
em conta uma regra que nos pare­
ce de boa hermenêutica: procurar 
não por um Autor em contradição 
consigo mesmo. A nosso ve r , con­
tudo, se a história pode parecer 
bem veross ími l , ainda nada se po­
de dizer a respeito do grau de his­
toricidade eventual , É preciso ir 
além com paciência. 

Outra contradição, registrada por 
CLAMER, reside nos versículos I, 6 
-S-; ou 5-6 -Vg-, e V , 14 -S-. 
A simples citação numérica , no en­
tanto, já nos permite ver que pou­
co se poderá tirar de mais defini­
tivo do pormenor dos companhei­

ros de Tobias em suas idas ao 
Templo de Jerusa lém. O estado do 
texto não o permite. Em V g . , visto 
que não tem o correspondente ver­
sículo ao V , 14 do -S-, simples­
mente não se dá contradição. Mas 
mesmo que assim não fosse, é de 
se perguntar se , diante da confir­
mação do fato central , a ida de 
hebreus do norte ao santuário 
hierosolimitano, fato bem atestado 
por convergência de fontes, não se 
apaga a aparente fa lha de verda­
de. E mais: mesmo admitindo os 
testemunhos que nos apresentam no 
1.° cap. Tobias indo "absolutamen­
te só" ao Templo , e no 5.° , viajan­
do acompanhado, acreditamos que 
também não se impõe necessaria­
mente a admissão de contradição. 
Tobias poderia estar dando um si­
nal no 1.° capítulo de que era ca­
paz de viajar até sozinho. No 5.° , 
êle alude a que outros também 
ir iam, por sua vez e por seu lado, 
a Jerusa lém. Em outras palavras: 
por piedade êle ia a Jerusalém só, 
como sozinho enterrava os mortos. 
Contudo, outros teriam atitudes 
correspondentes (de fato sabemos 
que muitos do Reino do Norte in­
sistiam em sua adesão a Jerusalém 
como centro da v ida religiosa), e 
a estes considera, a justo título, 
companheiros. 

g — O Livro de Tobias coloca 
sob Salmanassar o exí l io da tribo 
de Neftal i . A história parece indicar 
que se deu sob Teglat-Phalasar I I I . 

Salmanassar antecedeu, isto é, 
sucedeu imediatamente a Teglat. 
Data provável de sucessão: 727 
a.C. Contudo a queda de Samaria 
se terá dado entre 725 e 721 (lon­
go cerco). Quem a tomou terá sido 
Sargão I I , a inda comandante de 
Salmanassar V , a quem sucedeu em 
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722 (30). 
Contudo a coisa considerada de 

perto já não apresenta dif iculdades 
maiores. A o contrário: sem que o 
possamos afirmar categoricamente, 
o seu relato pode ser o mais exato 
possível . Sargão II subiu ao trono 
em situação difíci l de ser esclare­
cida. Em todo caso a tomada da 
capital do reino de Israel se deu 
justamente no ano de transição. 
Possivelmente o comando das hor­
das assírias em atividade na Síria-
Palestina terá sido o fator mais 
decisivo na ascensão de Sargão. E 
êle não terá deixado de incorporar 
no rol de suas façanhas o que f i ­
zera ainda simples oficial de Sal­
manassar V . Certamente êle só terá 
ido a Nínive "dec id i r" de quem era 
o trono depois de dobrada a resis­
tência da valente praça, sitiada 
desde 725. Aos olhos do autor de 
Tobias êle terá sido posto no seu 
lugar: a de comandante dos exér­
citos numa campanha que se ini­
ciou e se processou quase toda no 
reinado de seu antecessor. 

O r a , o fato de que Teglat tenha 
exi lado Neftali é certo, mas não 
sem distinções. O exí l io não foi to­
tal . O Reino do Norte ainda iria 
agonizar até sofrer a campanha de 
Salmanassar V e desaparecer com 
a queda de Samaria . Nada impede 
que Tobias, muito embora fosse da 
tribo de Neftali tenha sofrido a de­
portação depois da queda f ina l . 

E aqui é de se notar que há 
bastante notícia histórica, sobretudo 
se compararmos com as incríveis 
junções de babilônios, assírios e 

30) Ve|a-se, por exemplo, BRIGHT, John, "A 
History of Israel", ed. The Westminster 
Press, Philadelphia, 1952, p. 257. Ou 
qualquer boa obra histórica, pois os 
dados que aqui recolhemos não são 
objeto de controvérsia. 

persas do Livro de Jud i te , a se em­
baralharem diante de uma cidade, 
Betúl ia , sobre a qual ainda não se 
tem outra notícia. 

A historicidade de certas passa­
gens de Tobias transparece também 
em que a ordem de sucessão é 
correta. Omite-se o nome do gran­
de Sargão I I , mas Asarhaddon vem 
depois de Senacher ib , que foi as­
sassinado por dois de seus inúme­
ros f i lhos , Adramelec e Assur-sara-
user, o Assarazer bíblico. E estes 
antecederam a Assurbanipa l , o as­
sírio que penetrou no Egito até 
Tebas, fato sem precedentes na 
história do vale do Nilo até então. 

A seguir a vital idade assíria 
mostra-se esgotada. A queda da 
capital Nínive em 612 praticamente 
assinala o f im . Acontecimento este 
altamente histórico e comprovado 
(e que o Livro de Tobias menciona). 
Senacherib realizou campanhas em 
Israel , mais precisamente, invadiu 
a Palestina e assediou Jerusa lém. 
Seus anais fa lam que engaiolou o 
monarca hierosolomita, e a Bíblia 
também refere o sítio. Mas não 
dominou a praça. Isto bem se 
quadra com os dados de Tobias 
sobre perseguições aos judeus du­
rante seu reinado. 

Deste quadro histórico, o Livro 
de Tobias refere os seguintes tra­
ços: 

1) cap. I: Tobias é um deportado 
ao país de Nínive (v. 3). Êle v i r a , 
em sua juventude, o destacamento 
da tribo de Neftali "da casa de Da­
v i , de Je rusa lém" (v. 4). Sobre a 
deportação (v. 10), apenas se diz 
que foi para Nín ive , sem mencio­
nar nenhum nome real a inda. Ape­
nas no v . 15 entra em cena Salma­
nassar. Citamos (segundo o texto 
da Bíblia de Jerusa lém, cuja nume-
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ração, por comodidade, acompa­
nhamos aqui neste parágrafo) : "Por 
ocasião da morte de Salmanassar , 
Senacherib, seu f i lho , o sucedeu, 
as estradas para a Média se fecha­
ram, e eu não pude continuar mi­
nhas v iagens para l á " . 

Acontece que o negócio de To­
bias tinha vulto: tratava-se de trans­
porte de valores . Isto supõe certa 
distância no tempo entre a depor­
tação e a morte de Salmanassar. O 
reinado de Sargão II é omitido. 

Entretanto não vemos como se 
pode f i xa r , como parece fazer 
DE V A U X , v . g . , uma única possí­
vel deportação, a de 734 (31) . Não 
cremos que esta data se imponha. 
O Reino de Israel sofreu invasões 
desde Tiglat até o período de su­
cessão entre Salmanassar e Sargão 
I I . A deportação não se deu de uma 
só vez . A cada incursão assíria te­
rá correspondido uma leva de ca­
t ivos. A s s i m , de certo, em 734 e 
depois da tomada de Samaria . As­
s im, provavelmente , no tempo da 
campanha de Salmanassar , no in­
tervalo. 

Também não há referência à 
queda de Samar ia . Quanto à omis­
são de Sargão II a possível expl i­
cação poderia se encontrar em que 
os acontecimentos de seu reinado 
em nada contribuíram para a evo­
lução da narrativa de Tobias. A ex­
pressão "seu f i l ho" , pensamos, não 
pode ser invocada como testemu­
nho de que o hagiógrafo pensasse 
numa sucessão imediata, caso em 
que incorreria em erro palmar. 

Quanto ao testemunho aparente 
de Tobias sobre o Cisma no v . 4 , 
só se pode dizer que o sentido 
óbvio é incontestàvelmente anti-his­
tórico. Haverá outro sentido? 

31) DE VAUX, B.J., p. 493. 

2) cap. I ainda: o v . 18 se refere 
ao resultado infel iz da expedição 
de Senacherib è Judéia (o fato, 
como ta l , é histórico rigorosamente), 
e à conseqüente perseguição que 
desencadeou contra os israelitas. 
Depois de denunciado à corte, To­
bias se refugiou em algum lugar. 
A seguir o Livro relata o que acon­
teceu "nem passados quarenta 
d ias" . Esta cifra pode referir , quali­
tat ivamente, um período de tempo 
inferior ao tempo de uma geração, 
e, portanto, é indicativa, por " l in­
guagem numérica" , do que vai a 
seguir explicitado: a morte vio'enta 
que o grande monarca assírio so­
freu nas mãos de dois de seus fi­
lhos, os quais fugiram "para o mon­
te Ararat" , enquanto Asarhaddon 
subia ao trono (v. 21) . Este é um 
dos dados mais vis ivelmente histó­
ricos do Livro de Tobias, sem con­
testação possível . 

3) cap. 14: baste-nos referir a 
referência do v. 3 e do seguinte 
ao vaticínio de Nahum ( 1 , 3) so­
bre a queda de Nín ive . Relem-
brando-o, Tobias recomenda a seu 
f i lho a se mudar para a Média , on­
de estaria mais seguro. Na nossa 
opinião, dado o estado de fraque­
za da Ass í r ia , evidente para nos­
sos arqueólogos tantos séculos de­
pois, sob Assuridi l i (633 - 629 a . C ) , 
o conselho se deve atribuir à pru­
dência , e não a qualquer vidência 
prodigiosa do velho Tobias, ou a 
qualquer conhecimento do hagió­
grafo "osmoseado" em sabedoria 
do venerado ancião. 

Nínive caiu em 612 . Mas o fato 
incontrovertido deste verdadeiro 
evento se registra em Tb. 14 , 15. 
E o nome do vencedor medo, na 
Bíblia como na História, é Cyaxa-
res. 
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Impõe-se um comentário: para 
um livro tão antigo, cujo texto 
sofreu mais vicissitudes do que o 
comum, a precisão é bastante gran­
de. Acreditamos que este assunto 
mereceria a atenção de pessoas 
competentes em assiriologia. 

h — As menções do Livro de 
Tobias a Ah ikar são bastante con­
sideradas por CLAMER. Inicialmen­
te faz um levantamento das opi­
niões dos vários autores, tão diver­
sas como o sol e a lua. Resume em 
duas perguntas e suas respostas o 
problema, acrescidas de uma breve 
conclusão; brevemente: a história, 
ou legenda, ou lenda de Ahikar 
parece anterior ao Livro de Tobias. 
Dão-se pontos de contato, mas tam­
bém diferença "tão e x t r e m a . . . 
que não se pode falar em depen­
dência literária de Tobias em 
relação a Ah i ka r " (32). As men­
ções a Ah ikar "em nada acrescen­
tam à t rama" de Tobias (tanto que 
em alguns manuscritos antigos — 
cf .nota 32 — não se encontram, 
ou apenas uma das quatro). Ass im 
"a independência do relato bíblico 
em relação à história do sábio assí­
rio não permite afirmar que esta, 
qualquer que seja o seu caráter, 
tenha tido alguma influência sobre 
o gênero literário do Livro de To­
bias" (e, portanto, decidindo sobre 
sua historicidade) (33). 

i -- Asmodeu , o nome do ator-
mentador de Sara fo i , por muitos, 
considerado caso típico de influen­
cia persa, e um indício do caráter 
artificial do relato. CLAMER opina 

32) E isto deixando de lado a hipótese de 
que a Vg. , com sua única e pouco signi­
ficativa referência a Ahikar, esteja mais 
de acordo com o original, hipótese, com 
efeito, mais improvável. 

33) B.P.C., p. 393. 
34) id. p. 408. 

que Asmodeu pode der ivar de 
samâd, destruir , hebraico. Ass im 
se dá paralel ismo antitético com o 
nome de Gabr ie l , que s ignif ica , em 
ttadução bastante precisa, "Deus 
cura" , correspondendo, al iás , à mis­
são do personagem no Livro de 
Tobias. A curiosa queima de fe l 
aparece claramente como tendo 
seu efeito a partir da missão de 
Gabr ie l , e não em si mesma, como 
seria no caso de magia . Em todo 
caso serve para que Tobias não 
tenha razões de desconfiar de seu 
companheiro de v iagem (34). A 
missão de Gabriel é descrita por 
êle mesmo em X I I , 14. 

CLAMER, como a maioria dos co-
mentadores, senão a unanimidade, 
f i xa entre o século V e o II a. C . a 
data de composição do Livro. Como 
o assunto não desperta discussões, 
deixemo-lo como está, embora , 
como se veri f icará posteriormente, 
prefiramos a data mais próxima do 
limite anterior. 

Qual a conclusão de CLAMER so­
bre o gênero de Tobias? Êle não 
v ê , nas razões aduzidas em contra 
"argumentos decisivos contra a 
realidade (factual) de partes essen­
ciais do relato", pelo que julga se 
dever admitir a existência de "um 
núcleo histórico" (35). 

Como primeira conclusão, diante 
do que se examinou até agora , es­
tamos tendentes a af irmar que este 
núcleo histórico se mostra nítido. 
Contudo a preocupação do A . é, 
manifestamente didática. Por en­
quanto nos limitamos a reter os 
dois pólos da questão, sem ensaiar 

35) id. p. 395: "Nas razões invocadas contra 
(a historicidade de Tobias).. não se en­
contram argumentos decisivos' contra a 
realidade (factual) de partes essenciais 
do relato. . . (é) a existência de um nú­
cleo histórico". 
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maior avanço. Pecamos antes a pa­
lavra a outros autores mais moder­
nos (36) . 

LIVRO DIDÁTICO? 
Sumário: 1 . Uma opinião mais 

ext rema: C O S Q U I N ; 2. Moderação 
vai prevalecendo; 3. A média ge­
ral . 

1. Uma opinião mais extrema: 
COSQUIN. 

"Le libre de Tobie et l'Histoire 
du sage A h i k a r " (37) , apesar de ter 
sido publicado em 1899 , perma­
nece atual , constantemente citado. 
Trata-se de exemplo raro de perma­
nência dentro do "gênero l iterário" 
dos artigos exegéticos, e que , des­
de o início, nos leva a considerar 
com atenção suas conclusões. 

Entretanto, depois de termos 
tido contato com CLAMER, perce­
bemos que , ainda aceitando em 
todo o caráter fictício que COS­
Q U I N , com inegável espírito cien­
tífico estabelece para a "História 
do sábio Ah i ka r , " e sem a mínima 
pretensão de fazer-lhe reparos em 
suas observações, julgamos que o 
estado do texto e o caráter mesmo 
das menções tornam improvável 
que a determinação do gênero da 
História de Ah ikar não determina, 
por si só, a determinação do gê­
nero do Livro de Tobias. 

Mais particularmente apresenta­
mos nossas razões, embora pudés­
semos nos limitar ao reenvio a 
CLAMER. A saber: 

36) Cf. VINE, C F . De, "The Book of Tobias", 
em " A Catholic Comentary on Holy 
Scripture", editado sob a supervisão 
geral de ORCHARD, Dom Bernard, para 
o Novo Testamento e SUTCLIFFE, Ed-
mund, s. J . , para o Antigo, Londres e 
outros, 1953. 

1. ° — Entre as muitas sentenças 
da História de Ahikar e as passa­
gens sapienciais do Livro de Tobias 
a semelhança é mais do que tênue, 
como o indica CANTERA (38) . 

2. ° - Contudo nem COSQUIN 
coloca nas sentenças os pontos de 
contato, mas entre as indicações 
sobre certos fatos relevantes da 
"b iograf ia" de Ahikar . O ra , fica de 
pé que as menções constam de 
certas fontes, muito respeitáveis 
de resto, mas não constam de ou­
tras, como já t ivemos ocasião de 
observar. 

3. ° — A l ém disso, e nisto repe­
timos CLAMER, as alusões a Ahikar 
não afetam nem sequer a trama do 
Livro de Tobias. 

4° — E, sobretudo, o contato, 
por mais estabelecido e importan­
te que possa ser, não anula , de 
modo nenhum, os elementos certa­
mente históricos contidos no Livro 
de Tobias. 

Portanto, sem deixarmos de acei­
tar todas as conclusões do clássi­
co artigo de Cosquin quanto a "His­
tória do sábio Ah ika r " , que nem 
sonhamos impugnar , consideramos 
que o problema do gênero literário 
de Tobias não se resolve por este 
lado. Isto é: ainda admitindo na ín­
tegra as conclusões de COSQUIN , 
não julgamos que de 4 versículos 
ou menções com caráter tão deter­
minado que se queira supor, se 
possa af irmar o caráter de todo o 
l ivro como ficção didática. Especial­
mente neste caso, onde nos de­
frontamos com elementos mais 

37) Ver nota 16 supra. 
38) B.B.C, p. 667: só 5 sentenças apresen­

tariam relação, mesmo assim "remota e 
problemática", com algumas dentre as 
centenas atribuídas a Ahikar. CANTERA 
se refere neste ponto a NAU, F., "His-
toire d'Ahikar, l'assirien", p. 58. 
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certamente históricos do que são 
fictícios os referentes ao sábio 
Ahikar . 

Bem verdade que COSQUIN 
apresenta resultados em forma du-
bitativa. Êle indaga (art. cit. p. 
81s) se o A . mesmo de Tobias não 
terá dado uma indicação implícita, 
mas formal , quanto ao modo pelo 
qual se deve interpretar seu l ivro, 
e se não se poderia considerar o 
Livro de Tobias como uma parábo­
la , qual o "Bom Samari tano" (39) . 

2. Moderação vai prevalecendo. 

C O S Q U I N , sem dúvida poss ível , 
é moderado, porém a tese de ca­
ráter inteiramente fictício de Tobias 
é ext rema. Não é seguida por mui­
tos dos que o julgam relato fun­
damentalmente didático, sapien­
cial . Consideramos a seguir alguns 
comentaristas contemporâneos do 
Livro de Tobias. 

a) DE V A U X , na Bíblia de Jeru­
salém (40) , começa advert indo dois 
fenômenos: em primeiro lugar a 
flutuação da colocação de Tobias, 
Judite e Ester no cânon: algumas 
versões preferem situá-los depois 
dos históricos. Ass im a Vulgata e 
alguns grandes manuscritos da ver­
são grega. Em bastantes outros, não 
menos autorizados, são dispostos 
depois dos sapienciais; em segundo 
lugar o texto está mal f ixado. To­
bias, com efeito, depende de um 
texto semita perdido. Em Qumrân 
acharam-se fragmentos hebraicos 
e aramaicos. Jerônimo empregou 
uma versão "caldaica" , isto é, ara-
maica, também perdida. De tal mo­
do que DE V A U X prefere seguir a 

39) Parábola, s.s., não pode ser, pois no 
gênero não cabem pormenorizações 
como as que temos em Tobias. O A. usa 
o termo, como parece, em sentido lato. 

recensão do Sinaítico e da Vetus 
Latina, fazendo apelo a outros tes­
temunhos. 

Deste modo o texto da Bíblia 
de Jerusa lém contém as quatro 
menções a Ah ikar (cf. Tb . 1 , 1 1 ; 
2 , 10; 1 1 , 18; 14, 10). 

PAULTREL vê certa comunidade 
de gênero entre Tobias, Judite e 
Ester: os três , a seu ver , tratam 
l ivremente os elementos históricos 
e geográficos. Não discutimos a 
semelhança, pois que isto nos le­
varia a analisar ponderadamente 
os dois outros textos bíblicos. Fi­
quemos nos pontos que DE V A U X 
refere como lugares onde a histó­
ria ou geograf ia foram tratadas li­
vremente em Tobias. 

Escreve êle que Tobit (Tobias 
pai) teria visto a morte de Salomão 
e a div isão do Reino, quando jo­
v e m , divisão que se veri f icou em 
9 3 1 . Cita o versículo 1 , 4 (aqui se­
guimos o texto da mesma Bíblia de 
Je rusa lém, naturalmente). 

Acontece que o aludido versí­
culo se apresenta assim: "Na minha 
juventude, quando eu estava ainda 
em meu p a í s . . . toda a tribo de 
Nefta l i , meu ancestral , se destacou 
da casa de Davi e de Je rusa lém" . 
Diretamente nãO' há menção a Sa­
lomão e à div isão do Reino como 
personagem e acontecimento da 
juventude de Tobit. 

Porém é esta, sem dúv ida ne­
nhuma, a leitura óbv ia , manifesta­
mente anti-histórica, pois Tobit não 
poderia ter v iv ido tantos séculos. 

De momento não podemos avan­
çar mais senão perguntando se o 
l ivro não atribui , segundo f igura 
l iterária, a um descendente o que 

A propósito ver pp. 41—42, item 3.°—b 
supra. 

40) B. J . p. 493. 
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fêz seu ascendente. Ta! pergunta 
se legít ima, segundo nos parece 
porque o conceito de gênero lite­
rário se aplica também a expres­
sões, e não exclusivamente ao con­
teúdo total de um l ivro. 

Com esta hipótese, caso ela seja 
correta, não se põe a dif iculdade 
tirada do fato de constar uma afir­
mação expressa na obra de que 
Tobit tenha nascido sob Salomão. 
O v . 4 do 1 . " capítulo pode signi­
ficar tal contemporaneidade. Pode 
não significar. 

DE V A U X alude a outros pontos 
menos importantes. A saber: 

1) omissão de Sargão após Sal­
manassar; 

2) distância entre Raghesh e 
Ecbátana de apenas 2 dias , quando 
300 kms mais ou menos, e em su­
bida por território montanhoso 
separam as duas localidades. 

3) os copistas demonstraram 
muita l iberdade com o manuscrito; 

4) os pontos de contato com a 
história dos patriarcas, com a "His­
tória do sábio Ah ika r " , e o desta­
que dos temas sapienciais. 

Como já tocamos em todos estes 
aspetos precedentemente seremos 
aqui muito breves , quase que re­
sumindo o que fica explanado: 

1) Sargão não tem porque ser 
citado obrigatoriamente. Pensamos 
que a l inguagem "f i lho d e " não 
significa única e precisamente "des-
cedente imediato d e " , "sucessor 
imediato de " . E a ordem sucessória 
está correta. 

2) Discutir sobre números é 
sempre aventuroso quando saímos 
do Reino das Matemáticas e entra­
mos na B íb l ia , pois aqui êles ex­
pressam mais propriedades das 
ações do que quantidades medidas. 
A lém disso a letra que hoje se acre­

dita ser "do i s " pode ter s ido, no 
original semítico, um "v inte" . Bas­
taria um defeito de graf ia de copi-
ta , realmente poucO' interessado de 
saber quantos dias de v iagem há 
entre as duas cidades medas, para 
ocorrer a divisão por dez. 

3) É verdade que os copistas 
demonstraram muita l iberdade com 
o manuscrito. Isto prova que julga­
vam a mensagem bem mais impor­
tante que dados secundários, como 
o número de dias nos quais se pode 
ir entre dois lugares. 

4) Os pontes de contato com a 
história dos patriarcas é bem re­
sultado do modo literário de expor 
as coisas. Certos aspetos literários 
de convencionalismo nas descrições 
não anula , ou antes, não é prova 
apodítica, nem mesmo alguma pro­
va clara, contra o caráter histórico 
de uma obra. Quanto aos pontos 
de contato com Ahikar não são 
igualmente determinantes do gê­
nero de Tobias, mesmo admitidos 
em todo, como procuramos mos­
trar. E o destaque dos temas sapi­
enciais , inegável , já não vale para 
assegurar que Tobias não tem nú­
cleo histórico. Evidentemente os 
acontecimentos de uma biografia 
podem ilustrar a tese ou as teses 
da sabedoria , e bem expressar , 
plàsticamente, a racionalidade da 
confiança do Povo na salvação de 
Deus, em Sua intervenção salvíf i-
ca . Porém nunca constituem um 
"acontecimento salv í f ico" , "evento" 
da História da Salvação, como o 
Êxodo, ou o nascimento de Cristo, 
"grande feito d iv ino" que polariza 
as atenções. Em Tobias o "grande 
fe i to" está na sobrevivência do 
Resto de Israel , que assiste o des­
moronar do imenso poderio que 
devastara a Terra Prometida e seu 
povo inf ie l . Este fato, cuja histori-
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cidade não se pode negar de modo 
a lgum, já bastaria para dar peso e 
conteúdo à mensagem de Tobias. 
A inda desenvolveremos mais este 
aspeto. 

b) LEFÈVRE (41) observa que to­
das as recensões concordam no 
que se refere ao conjunto do rela­
to. Nota a posição var iável no câ­
non das vár ias versões , e indica 
com precisão os pontos de contato 
com a história dos patriarcas que 
ocorrem no Livro de Tobias, segun­
do parece (Gên. 24 — embaixada 
de Eliezer e também história de Jo­
sé; Gên . 9 , 6 e 1 1 , 7 — l ivro das 
bênçãos). Acredita que Tobias e 
Ah ikar pertencem ao mesmo gê­
nero, e portanto sem valor históri­
co (art. cit. p. 279) . 

Na verdade a conclusão de que 
Tobias e Ah ikar pertencem ao mes­
mo gênero não nos parece proce­
dente, conforme já t ivemos ocasião 
de expor. E o próprio LEFÈVRE 
julga que há também " insp i ração ' 
nos relatos do Gênesis supra cita­
dos (art. cit. p. 277) . Portanto, só 
por aí , já se pode inferir que 
Ahikar e Tobias não são exatamen­
te a mesma coisa. O mais impor­
tante para ter maior clareza nesta 
questão é observar que a parte 
sapiencial de ambos os livros se 
apresenta diversa na forma , que é 
mais de sentenças em Ah ikar , 
quanto no conteúdo, na tese pro-
videncial ista, digamos assim, de 

41) Ver nofa 18 supra. R.B. Int. 8, 1899, 
5 0 - 8 2 . 

42) LEFÈVRE, R.F., II, p. 279 utiliza êsre 
fato a respeito do título para argumen­
tar que "os velhos autores não tinham 
ilusões sobre o valer histórico deste gê­
nero". Além do que dizemos no texto, 
ocorre-nos perguntar: como os velhos 
autores teriam ou não ilusões se, muito 
provavelmente, nem sequer poriam a 
questão da valia histórica? 

Tobias. A s semelhanças se s i tuam, 
aceitos os testemunhos das versões 
que trazem quatro menções do per­
sonagem Ah ikar , no nível dos fa­
tos atribuídos a este personagem 
nas duas obras orientais. O r a , to­
dos concordam que este nível é o 
menos importante nas duas obras, 
a ponto de que defendam o cará­
ter didático puramente de Tobias, e 
assinalem que o caráter sapiencial 
de Ah ikar se demonstra no próprio 
título que leva no papiro aramaico 
de Elefantina: "Provérbios de Ahi­
kar" , e não "História e provérbios 
de Ah ika r " . No nível pr incipal , o 
sapiencial , a divergência é nítida 
(42) . 

Mas a inda , a aceitarmos os tí­
tulos como argumento vá l ido , as­
sume valor também que o Livro de 
Tobias se intitule, como o nota 
CLAMER (43) "sêpher debâr im" , 
isto é, "biblos lógon" , o que de­
põe em favor da historicidade. 

Tudo o que aqui dizemos é ape­
nas acréscimo a comentários ante­
riores. Continuamos julgando que 
não se estabelece dependência , 
ainda que se provasse cabalmente 
o contato, de Tobias em relação a 
Ahikar . Deste modo a determina­
ção mais exata possível do gênero 
literário de Ah ikar não determina 
o caráter do gênero literário de 
Tobias. Quando muito seria uma 
indicação, que não nos dispensa de 
outros exames de modo a lgum. 
(44) . 

43) B.P.C., V, p. 390. 
44) Sempre fica de pé que a determinação 

do gênero literário de uma perícopa 
não é determinação do gênero de todo 
o conjunto. COSQUIN, art. cit., julga 
que, comprovada sua cp'nIão, — o que 
damo- por realizado—, julga que ela 
então serve de "um argumento de 
apoio" à tese do caráter ficcional do 
Livro de Tobias. 
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c) DUMM, no artigo que assina 
na " N e w Catinolic Encyclopedia" 
(45) , repete o que já se tratou 
quando falamos a respeito das opi­
niões de DE V A U X e LEFÈVRE. Por 
isto, deste seu artigo, retemos ape­
nas suas ref lexões a respeito da 
datação, que , se não são originais , 
isto é , se em nada discordam dos 
autores, sem negar a opinião ge­
ra l , que data o Livro de Tobias en­
tre os largos limites do V . ° séc. ao 
l l . ° séc. antes de Cristo, tende a 
colocá-lo no f im do período 
pós exí l ico (200 a . C ) , tendo em 
vista a proeminência da angeolo-
g ia , a insistência nas prescrições 
legais e a falta de alusão aos su­
cessos macabaícos. Contudo admite 
que a obra pode ser original até 
do séc. IV a.C. 

DE V A U X o coloca entre o f im 
da época persa e os inícios da épo­
ca macabaica (46) . 

Pensamos que boa parte do 
conteúdo reflete tal ambiência 
mesopotâmica e certo grau de exa­
tidão quanto a acontecimentos da 
história assír ia , que deve datar 
(dizemos boa parte, pelo menos, 
da obra) mais do f im da época per­
sa. Isto porque: 

1. °) a preocupação com a lei pa­
rece já ser bem característica da 
restauração. Lembremos a obra de 
Esdras; 

2. °) a preocupação em expor a 
antiga crença nos anjos pode ser 
indício de um contato com os per­
sas e medas; 

3. ° ) se Jerusalém tivesse sido 
restaurada na altura da redação- da 
obra , pensamos que seria natural 

45) Ver nota 11. 

registrar o grande acontecimento 
como abono da tese central da 
obra justificando o f inal fel iz . O r a , 
o grande acontecimento que com­
prova a razão da mensagem de 
Tobias é a queda de Nínive . 

4 .° ) como já dissemos, há bas­
tante mostra de conhecimento do 
ambiente assírio, o que leva a 
pensar que parte do material , pelo 
menos, é bem antiga. 

Portanto, julgamos que a prefe­
rência de DUMM é menos justifica­
da . Até agora podemos crer que se 
deva situar o Livro de Tobias antes 
da restauração de Jerusalém sob 
Ciro (antes de 538 a . C ) . 

Contudo, é de se levar em conta 
a não admissão pelos hebreus do 
Livro de Tobias no seu cânon, ape­
sar da estima em que sempre o ti­
ve ram , o que impede manifesta­
mente que coloquemos a redação 
da obra em período tão recuado, 
anterior a Esdras e Nehemias. Por 
conseguinte somos levados a con­
siderar que o l ivro foi escrito para 
consolar e orientar o povo em al­
guma grande tribulação posterior 
aos tempos persas, sem dúvida 
a lguma, como todos reconhecem, 
mas com base em material anterior, 
bem mais próximo dos aconteci­
mentos. 

Cremos que é significativa a di­
ferença que se observa entre To­
bias e suas obras gêmeas , Judit e 
Ester, cujas lembranças históricas 
se mostram muito mais esmaeci­
das , como se sabe. 

d) DUMM, em seu comentário 
no "The Jerome Biblical Commen-

46) DE VAUX, B.J., p. 493. 
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tary" (47) , apresenta elementos in­
teressantes quanto ao quadro do 
Livro de Tobias, e que podem nos 
ajudar na tentativa de aval iarmos 
o seu gênero literário. Acompanhe­
mos suas notas com referência a 
alguns versículos especialmente 
significativois. A numeração que se 
segue é a dos capítulos e versícu­
los segundo as modernas versões 
do texto, como a Bíblia de Jerusa­
lém. 

1. 2. "Nos dias de Salmanassar , 
rei da A s s í r i a . . . " 

Dumm refere que a deportação 
da tribo de Neftali deve ser situa­
da por volta de 734 a . C , sob Te-
glat-Piseler (745 - 26 a . C ) . Ass im 
registra uma " incúr ia" que "atrai-
çoa a carência de precisão histórica 
do autor". 

A observação de modo nenhum 
iios parece procedente. A depor­
tação sob Teglat não pode ser vi.s-
ta com os mesmos olhos do que a 
deportação sob Nabucodonosor. O 
Reino do Norte sofrerá campanha 
prolongada durante o reinado de 
Salmanassar , e terminará caindo 
depois de prolongado cerco de sua 
capital , cerco dir igido por Sargão 
como oficial de Salmanassar e en­
cerrado pelo mesmo Sargão, como 
novo monarca. Todos estes elemen­
tos fazem justiça à precisão de To­
bias. A deportação sob Teglat terá 
atingido muitos do povo israelita. 
Muitíssimos f icaram, como o de­
monstra a heróica resistência de 
Samaria . Certamente Salmanassar 
V terá imitado a tática de seu ilus­
tre imediato antecessor, o feroz 
Teglat, e enviado levas de cativos 

47) LEFÈVRE, R .-F . , I I , p. 277, apresenta o 
tema de Tobias como "via de felici-
dade". DUMM, J . B . C , n.° 38, comen­
tando Tob. 13,2, vê o tema principal 
do Livro como sendo "o controle oculto 

a Nín ive , mesmo antes do f im da 
história, que se deve a Sargão- I I . 

1. 4 . "Na minha juventude, 
quando eu estava ainda em meu 
país , Israel , toda a tribo de Nefta­
l i , meu antepassado, se separou 
da casa de Davi e de Je rusa lém. " 

DUMM julga que tal versículo 
significa claramente que Tobias jo­
vem conheceu Salomão e assistiu o 
ato do cisma (cf. supra p. 49) . 

1. 5. Este versículo e os imedia­
tamente seguintes mostram uma 
preocupação e zelo com a obser­
vância da lei que muito se ajustam 
com o período pós-exíl ico, isto é, 
depois de Ciro. 

Tobias fala de suas idas ao tem­
plo, "muitas vezes " sozinho, o que 
portanto não se pode pôr em con­
tradição com o que diria depois ao 
An jo , segundo algumas versões , 
que os fi lhos do grande Seméias 
foram seus companheiros nas idas 
ao Templo (2 .14) . 

Menciona também a entrega f iel 
das primícias, e a escolha de A n a , 
"mulher de nossa parentela" . 

Ass im se configura Tobias como 
representante típico do Resto do 
Povo, semente preservada por Ja­
vé para que dela brotasse o Mes­
sias, e nela se mantivesse a espe­
rança suscitada pela A l iança . 

1 . 13. Tobias se torna "homem 
de negócios", l i teralmente, "apro-
vis ionador" , pois encontrou graças 
"diante de Salmanassar" . 

DUMM registra aqui uma situa­
ção típica dos exi lados (aliás repe­
tida em todas as situações seme­
lhantes posteriores): a possibil ida­
de de alcançar posições. O exí l io 
não inclui a escravidão sob os mo-

mas efetivo de Deus sobre a história". 
Id. no comentário a 14, 4. Preferimos 
a posição deste último: ver "Epí logo" 
infra. 
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narcas mesopotâmicos, pelo menos 
por s i . 

De nossa parte achamos aqui 
uma confirmação do que acima dis­
semos: Tobias veio para Nín ive no 
tempo das campanhas palestinas 
de Salmanassar V , antes da queda 
de Samar ia , que nem sequer é re­
ferida no seu Livro, como também 
não se menciona o nome do con­
quistador Sargão I I . 

1 . 14. Tobias transporta para a 
Média valores e levados , "dez ta­
lentos", que eqü iva lem, segundo 
Dumm, a uma fabulosa cifra de 
"muitos milhares de dólares" . 

A nosso ver o número dez é ti­
picamente um caso de "número 
qual i f icat ivo" , indicando apenas 
prosperidade. Traduzir dez talen­
tos por tantos dólares não parece 
v i r a ser mais uma curiosidade. 
Al iás DUMM não insiste no assun­
to. 

1 . 15. "Senaquer ibe" , sucessor 
de Salmanassar , segundo^ este ver­
sículo, o fo i , na verdade exata his­
tórica, sucessor imediato de Sar­
gão I I . Entretanto a expressão " f i ­
lho d e " não pode ser tomada ao pé 
da letra. A s s i m , por exemplo , To­
bias toma a expressão "meu pa i " 
para denominar Nefta l i , que PAU­
TREL, na Bíblia de Je rusa lém, não 
hesita em traduzir por "ancêtre" . 

Por isto não vemos , como parece 
insinuar DUMM, neste vers ículo, 
outra " incúr ia" . 

1. 16 e 17. "Esmolas" e "enter­
ro dos defuntos" . 

DUMM nota muito bem que não 
se deve tomar tais ações de Tobias 
como simples atos de grande vir­
tude. Dar esmolas e enterrar os 
próprios mortos ligavam-se à pró­
pria sobrevivência do Povo de 
Deus no ex í l io , em ambiente hos­

ti l . 
Desenvolvemos esta observação: 

na mesma l inha, cremos, se deve 
considerar a frustração pelo "Des­
truidor" , "Asmodeu" , das tentati­
vas de matrimônio de uma israeli­
ta piedosa com pessoas que não 
eram consideradas na Lei. Asmo­
deu é um An jo . Fundamentalmente, 
um enviado. Sua ação- é permitida 
por Deus. Situa-se nos limites tra­
çados por Deus. Seus intuitos ma­
lévolos terminam por concorrer 
com o plano div ino. Ass im como a 
inf idel idade de Saul não obstou a 
consecução da História da Salvação, 
os intuitos de Raguel e a malevo-
lência de Asmodeu não obstarão a 
salvação do Resto. 

Esta l inha, que julgamos vis ível 
e constatável no Livro de Tobias, 
nos impede de o julgarmos um 
simples desenvolv imento sapien­
cia l , a "v ia da fe l ic idade" em for­
ma de relato de uma v iagem, tan­
to mais que a v iagem do jovem To­
bias não constitui senão parte da 
trama e do assunto. O Livro de 
Tobias será também uma "v ia de 
fe l ic idade" , o bom modo e sábio 
modo de v iver de um justo. Porém 
é mais , é o próprio e único modo 
de sobreviver do Povo em ambien­
te hostil e perseguidor. A mensa­
gem de Tobias nasce da contem­
plação de uma provação para 
descobrir orientações para outro 
tempo adverso. 

Imaginamos que podemos colo­
car o hagiógrafo na Palestina ator­
mentada pelos sucessos do período 
pós-alexandrino, quando a existên­
cia do Povo é, outra vez , posta em 
cheque, e que utiliza relato ante­
rior de anterior tribulação fel izmen­
te superada para consolar e dirigir 
o Povo. 
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Neste caso é à nova luz que se 
deve considerar a prevalência de 
temas sapienciais sobre os temas 
narrativos: ela não nasce da mansa 
contemplação em período próspe­
ro, quando menos importam os 
acontecimentos históricos, mas sur­
ge da necessidade de encontrar 
caminhos em tempo de premência , 
onde o que sucede historicamente 
interessa muito, pois dá consistên­
cia à mensagem, consistência que , 
quando bons ventos sopram, pode 
vir da graciosidade do relato de um 
conceituado membro da comuni­
dade. Em épocas duras interessa 
muito o que de fato acontece e 
aconteceu. Não é próprio rir como 
no Pur im, de que Ester nos dá 
conta. Tobias é sério. Não apresen­
ta o caráter satírico de Ester pois 
seu enraizamento vital não o per­
mite, segundo esta nossa interpre­
tação. E este enraizamento vital 
igualmente não permite que a his­
tória do Povo se relembre em têi-
mos tipológicos, como sucede em 
Judite , onde a narrativa evoca , con­
juntamente, as vicissitudes e triuii-
fos passados das épocas mesopo-
tâmicas e persas. 

1. 20 . "Ninguém foi deixado à 
esquerda" , como observa DUMM, 
significa que a virtude não é pre­
servativo contra a infel icidade. A 
problemática seria pós-exíl ica, .i 
grande preocupação com o apa 
rente conflito entre a bondade di­
vina e a experiência diár ia . 

Dentro da perspectiva que so­
mos levados a aceitar como mais: 
prováve l , acreditamos que o con­
junto do Livro nos inclina a julgar 
que o problema individual não im-

48) B.B.C. p. 668: "Exceto 11,9, a mais 
a n ó d i n a . . . outras não são tão seguras 
(1 , 22—3; 2, 10), e a última, precisa-

porta tanto, mas que a tese central 
se radica mais na consideração de 
que as adversidades não impedem 
que a proteção de Deus afinal se 
manifeste, sendo fulcral a atitude 
de inabalável conf iança, de prece 
ardente, pois o triunfo v i rá , e, se 
o pai não o assistir, o f i lho o assis­
t i rá . 

1. 2 1 . O registro do assassinato 
de Senaqueribe por dois de seus 
f i lhos, que , no entanto, não obtêm 
o poder, que se desloca em bene­
fício de um terceiro, Assaradon 
("Esar-haddon" na transcrição de 
DUMM), confere com a indicação 
de 2 Reis, 9, 37 . Acrescentamos: 
não só, mas também com os regis­
tros da história científ ica. 

A q u i , neste vers ículo, se encon­
tra a 1.° menção a Ah ika r (48) . 
DUMM refere que Ah ikar é perso­
nagem de "extremamente popular 
e largamente di fundida narrat iva" 
da Ant igüidade, e que as menções 
" reve lam o desejo de estabelecer 
paralelo entre Tobias e Ah ikar , am­
bos homens sábios atingidos por 
sorte ultrajante e f inalmente v inga­
dos" . O r a , a bem da exat idão, 
apenas a última menção a Ah ikar 
(14, 10), permite esta observação, 
rigorosamente fa lando (49). 

Em todo caso, referência por re­
ferência , podemos muito bem dizer 
que a referência a um monarca 
evidentemente histórico, Assara­
don , signif ica "desejo de estabele­
cer paralelo entre Tobias" e um 
personagem evidentemente histó­
rico. O r a , Assaradon é bem mais 
"or ig ina l " do que Ahikar . 

Deixando esta argumentação 
menos séria de lado, cremos que, 

mente a mais "comprometedora" tem 
toda a aparência de interpoiação tardia." 

49) Ver nota anterior. 
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se tivesse havido um ministro com 
um nome tão comum no Oriente 
antigo, e tão popular , na corte as­
s í r ia , o relator, que pretende diri­
gir uma mensagem, embora sem 
prejuízo da historicidade dos fatos 
em que se baseia, tenha, por modo 
convencional de escrever , associa­
do ao personagem r^j l , caracte­
rísticas do personagem lendário. 
Em todo caso a determinação do 
gênero de uma passagem não 
acarreta a automática identificação 
do gênero do conjunto, elementar 
norma de boa interpretação que 
nos parece objeto de incúria por 
parte de muitos bons autores. Em 
resumo: uma narrativa muito his­
tórica pode ser vazada em termos 
convencionais , ou ter traduzidos 
certos elementos seus não em for­
ma puramente descrit iva, mas em 
forma esti l izada. Isto comprovado, 
nada se aduz contra a historicidade 
do relato total, Mas , pelo contrário, 
permite melhor situá-la. 

Não pretendemos enveredar por 
um comentário do Livro de Tobias 
de nenhum modo. Terá bastado- o 
que até aqui dissemos para atingir 
um ponto onde já se faz pressentir 
nossa conclusão a respeito do seu 
gênero literário. 

Contudo, antes de passarmos ao 
seguinte i tem, segundo o anuncia­
do no sumário desta l l . ° parte, que­
remos trazer a opinião de: 

e) CAZELLES e GRELOT, em ar­
tigo conjunto na "Introdução à Bí­
b l i a " de A . Robert e A . Feuil let, 
já citada por vár ias vezes . Lemos 
nele (vol . I, op. p. 68) que "se a 
Bíblia se apoiasse sobre fatos ine­
xistentes quando del ineia a histó­
ria sagrada , a fé e a esperança dos 
homens repousaria no vaz io" . Tais 
fatos "são atestados como verda­

deiros na medida em que os auto­
res quiseram se apoiar sobre êles 
para fazer compreender aos ho­
mens o mistério da ação div ina 
neste m u n d o . . . na medida (por­
tanto) em que estão ligados muito 
diretamente à História da Salvação" 
(ibid.) . 

A mensagem de Tobias está mais 
que suficientemente apoiada em 
fatos históricos, que podemos sin­
tetizar no exí l io das tribos do Nor­
te e em sua sobrevivência , drama­
tizada com a visão da queda de 
Nín ive , fato também histórico. 

Que o hagiógrafo tenha apro­
veitado apenas uns elementos, e 
deixado outros, é natural . "Ê le não 
está constrangido na transmissão 
de sua mensagem a dar todas as 
indicações de cada fato" , como 
Deus não está constrangido a fa­
zer da Bíblia uma simples história, 
"ela registra uma r e v e l a ç ã o . . . 
(em) outros l ivros, além dos histó­
ricos" (art, cit. p. 69) . 

Portanto o hagiógrafo, sem ferir 
nem a verdade , nem a veracidade, 
pode ter personificado a nação fiel 
nos traços de uma famí l ia . Nada 
nos força a admitir uma verdade 
histórica biográfica. 

Em breve síntese: pensamos que, 
do ponto de vista meramente re­
ligioso, doutr inai , nada obsta a 
que se julgue o Livro de Tobias 
como do gênero sapiencial , pois em 
nenhum caso sua mensagem re­
pousa no vazio . Nem sequer a 
mensagem do alegórico l ivro de 
Judite ou o abracadabrântico Apo­
calipse repousam no vazio do pon­
to de vista histórico, pois são "teo­
rias da história" com referência 
certa (o que não quer dizer porme­
norizada) , embora convencional . 
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aos fatos. Num segundo passo se 
percebe que também nada impede 
que se tome como ponto de vista 
mais provável que a famí l ia de 
Tobias é personificação do Resto 
de Israel. 

f) Assim se expl ica que a opi­
nião atual dos autores, segundo 
DUMAA em sua introdução (cf. nota 
21) , se expresse aceitando "uma 
historicidade do cerne" , ou "nar­
rativa religiosa refletindo apenas 
situação histórica". 

3. A média geral 
Não vemos muita diferença en­

tre tais posições, bem mais mode­
radas do que parecia anunciar há 
um século quase o artigo de COS­
Q U I N , e a opinião mais conserva­
dora , que apresentamos na \.° par­
te através do debate das opiniões 
de alguns de seus representantes. 

I I I . EPÍLOGO 
Se tendemos a aceitar mais do 

que um fundo histórico esmaecido 
para o Livro de Tobias, terá f icado 
bem nítido que não o fazemos por 
temer que sua mensagem religio­
sa f ique prejudicada em tal caso. 

Considerando com atenção os 
vários aspetos que têm sido de­
batidos, somos levados a acredi­
tar que a má vontade de S. Jerô­
nimo quanto ao Livro de Tobias 
continua a se fazer presente. Cer­
tas " imprecisões" que lhe são atri­
buídas, só podem, por sua vez , ser 
atribuídas a esta má vontade, ou 
antes, a certa vaga consideração 
de que um deuterocanônico, tão 
pouco comentado pelos Padres, só 
tem importância relativa de um 
"encantador" quadro de vida de 
famíl ia exemplar . 

Somos levados, baseados não 
em motivos religiosos, mas nessa 
consideração atenta, a dar bem 
maior peso ao Livro de Tobias. 
Ju lgamos que seu enraizamento 
vital será o da tribulação e perigo 
da época helenística, que êle ex­
põe o modo ideal de comportamen­
to e a atitude verdadeiramente 
eficaz do Povo de Deus em tais 
circunstâncias, e que por isto se 
utiliza de reminiscências bastante 
exatas. 

Que esta exat idão se possa dizer 
biográfica, nada nos parece auto­
rizar afirmá-lo. A famíl ia piedosa 
poderá ser uma personificação, uma 
concretização, bem espontânea na 
obra de um oriental , cujo pensa­
mento refuga abstrações, quase 
tanto como o nosso as procura. 

Contudo não pensamos que algo 
autorize a pensar o contrário. Por 
enquanto pensamos ser impossível 
tomar posição mais def inida quan­
to a esse aspecto da questão, aliás 
de bem pouca importância talvez. 

A classificação do Livro de To­
bias como didático ou sapiencial 
não nos parece justa. AAuito menos 
adequadas são as expressões "no­
vela de fundo histórico", "relato 
edif icante" , "encantador ou gracio­
so quadro da vida fami l iar" . 

A classificação entre os históricos 
também não se pode dizer exata , 
pela clara predominância da men­
sagem sobre o quadro factual . 

Talvez acertássemos mais se o 
colocássemos ao lado de Judite e 
Ester como modelos de "teoria de 
história" ao modo oriental , com 
maior ou menor referência a qua­
dros concretos factuais. 

Aventuramc-nos a propor a de­
nominação de obra "histórico-sa-
piencia l" . Apesar das aparências 
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de justiça salomônica, a preferimos 
porque essa justiça, afinal de con­
tas, pode ser a mais humana, e que 
melhor dê conta, portanto, da pro­
funda humanidade e v ida do Livro 
de Tobias. 

De modo nenhum apresentamos 
nossas conclusões como se fossem 
ou pretendessem ser def init ivas . A 
única posição definit iva a que che­
gamos é a de ter como muito de­
sejável que se empreendesse um 
estudo sério e pausado do Livro de 
Tobias. Por ser deuterocanônico. 

por não trazer nenhum grande 
problema exegético, êle tem sido, 
ta lvez , tratado com uma condes­
cendência que eqüiva le a não le­
vá-lo a sério. Exprimimos esse de­
sejo não porque tenhamos algum 
receio de que uma comprovada 
falta de historicidade possa preju­
dicar o valor da Palavra , mas por­
que a verdade, mesmo quando um 
valor propriamente religioso não 
está em j o g o , merece receber o 
esforço da busca. 
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